
Artigos

7 A China e o fim da era anglo-saxã
 Amaury Porto de Oliveira

A ordem global está em processo de remodelação neste 
início de século XXI e já parece certo afi rmar que está che-
gando ao fi m a era em que a vida internacional se pautou 
por modelos anglo-saxões. Índia e, especialmente, China 
emergem como participantes fundamentais na defi nição 
da nova ordem. As mudanças na economia e na política 
chinesas já afetam decisivamente o processo geopolítico 
asiático e têm repercussões em todo o mundo, as quais – 
por sua vez – também alteram as condições econômicas 
na própria China, onde, por exemplo, o tempo da mão-
de-obra barata pode ter terminado.

A fi gura do tigre tem sido freqüentemente associada à Ín-
dia, cujas empresas vêm se internacionalizando recente-
mente com efi ciência e rapidez, apesar de constrangi-
mentos burocráticos estatais que enjaulam o tigre e 
difi cultam o pleno desenvolvimento do país. As empre-
sas indianas têm adotado estratégias diversas de interna-
cionalização, muitas vezes de forma combinada. A agen-
da de reformas estruturais iniciada há cerca de vinte anos, 
após quatro décadas de economia fechada, precisa ser 
mantida para que todo o potencial do setor privado in-
diano possa se realizar.

O grande desafi o de Angola é superar a herança de 27 
anos de guerra civil que devastou o país. Diferentemente 
de várias outras nações africanas, Angola conta com abun-
dantes recursos naturais que tornam factível essa supera-
ção. Nos últimos seis anos, nenhum país cresceu tanto em 
média anual quanto Angola (14,5%). O Brasil, primeira 
nação a reconhecer, em 1975, a independência e o governo 
angolano liderado pelo MPLA, tem tido papel importan-
te nesse processo, com diversas empresas atuando ali 
com desenvoltura. O planejamento integrado de acesso 
especial de empresas brasileiras que queiram investir em 
Angola pode ajudar a efi cácia de sua contribuição.
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A articulação de uma política externa coordenada entre 
os países do Cone Sul pode ajudá-los a superar os desa-
fi os intrínsecos da região e de sua inserção mundial. O 
espaço de cooperação ideal entre essas nações depende 
de uma liderança compartilhada, instituições fortes e 
uma diplomacia substantiva e centrada em uma agenda 
limitada. A América do Sul inteira precisa de uma ordem 
justa, estável e capaz de realizar superações de desafi os. 
O Cone Sul, que já tem uma experiência acumulada de 
cooperação entre seus integrantes, pode aperfeiçoá-la e 
ajudar a trazer essa ordem para todo o subcontinente.

A América Latina tem conseguido manter um período re-
lativamente longo de subordinação positiva dos militares 
ao poder civil, apesar de sua tradição histórica de golpes 
e ditaduras. Essa dinâmica se baseia em democracias que 
se apóiam na ajuda militar sem sucumbir a ela, militares 
que se envolvem nas questões civis, mas respeitam o con-
trole civil, governantes civis que podem controlar politi-
camente as Forças Armadas, mas não interferem na estra-
tégia de defesa, e políticos de esquerda que não amea çam 
os militares nem são por eles ameaçados.

Já não se pode dizer que a ordem mundial ainda se en-
quadre em um modelo unipolar, embora os EUA ainda 
sejam a única superpotência do mundo; hoje, há uma su-
perposição de elementos de unipolaridade, bipolaridade 
e multipolaridade. A política externa americana, após um 
período “idealista” logo após o 11 de Setembro, assume 
feições mais pragmáticas. Nesse contexto, as relações en-
tre Brasil e Estados Unidos se consolidam numa fase bas-
tante promissora de diálogo estratégico, que não se con-
funde com parceria estratégica nem com alinhamento.
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A América do Sul viveu momentos de tensão e risco de 
confl ito internacional quando forças militares e efetivos 
da polícia da Colômbia penetraram em território do 
Equador, sem consentimento expresso do governo equa-
toriano, para realizar uma operação contra membros de 
um grupo irregular das Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia. A Organização dos Estados Americanos ra-
pidamente reagiu e convocou reunião de consulta dos 
ministros das relações exteriores de seus Estados-mem-
bros para analisar o assunto.
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